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hoje 20 — js. bjeenardino de
Senna.

¦Qrfíindovfores pelo campo... '
Pftsseiar ao pôr do sol^Escuta os aies de meu peito. ;

-Jío can-feQ-ât^^oTnrtDTiT! ¦ 
~

ó o méjhor meio de*\se conquistai
as boas graças de todos os hotefei-
ros do mundo.

Bom longa estava elle de im^gi-
nar que toda aquella tram:forma-
Cão fictícia era o sinistro prelúdiode uma tragédia, eomonã) se en-

1499-Sahe de Hespanha% a ex-
i;|»c}igSi) de Ojeda cnde foi Ame-,
;^JÍ0O ^SpÚfcl&feAXA^ÃÁXX- -^'\^'«
^6» ...-¦¦ - s s ••'•'.' - - 'X
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stuetoio
DE MISS SAL TON

••st
Devia ser delicioso aquillo; uma

queda enorme, de 700 metros de
altura, rolar pelas pedras, até che-
gar no fundo do abysmo, com pie»tainentè esmagada, reduzida a sim-
pies massa informe I

Só esta idéa enchia^a de delicias!
Sentia-se menos triste^miss Sal

Aon e foi por isso que o prriprietário do hotel em que ella morava
não tardou a participar aos seus
freguezes que o, ingleza estava" se
desenbwrando.

Desewburrar, na opinião do ho*
teleiro, era perder o má) humor
diário, o aborrecimento constante
em que sempre se envolvia a sua
excêntrica hospede.

—- Vai melhor ! murmurava elle,
efitVfgando as-mg-egr

T Se o soubesse correrinf'"com cer-
teza á policia e pediria a autorida-
de que mandasse-irigfcr a sua hos
pede, cujas inten.õas ^ara, nadat««fraada menos;^ qn^privai o a»
150$000 de pensão que nâo falha-
vam, quer fizesse born ou máo le n-
po.

No nltimo dia do mez era aqueh
la certeza:

Sr. João, faz favor do recibo,
ifyou please f

E o Sr. João. todo delicadezas,
todo amabilidades, com a sua mais
profunda curVatura de dorsal:

Ora, madama, não era preciso
tanta pressa.

Mas não deixava de passar-lhe o
papelinho azulado em que se lia:

Beceby, etc. embolsando em se-
guida o cobre, em muito boas no-
tas do Banco da Republica

Queria suicidar se e já agora nâo
havia meio de demovél-a deste pro-
posito :

Ma», n^ meio'do seu egoism^, da
sua ferocidade, miss Saltou lison-
geiava se de ser capaz de tanta co
ragern.

Um »ornem nâo se atreveria
a tanto, murmurava el!i com o*?
seus botões ; são todos uns cnvar-
des, uns polfcrões. N .nhum d'elle

cavam o seg.QÍn^ au?)iiDcbTqu8 foi
a nota do dsa :" Uüaa ingleza, do 26 ann.cs1. so-
lemnemente aborrecida da vida e
detestando os homens resolveu rai -
eidar-se brevemente, atirando-se
do alto do Corcovado.

que lhe queira fazer ccmpanhia»'
pód*3 doíxnr carta fechada no es-
criptorio 0'esta redact;âo, com as
iniciaes M. J. S. *.' *.á>

v^'" {Ovibtiiutfvix.j~^iA:t

JEstimava immensamente a fre-
guezia, porque a5 fregueza era de
uma pontualidade çhronometrica
no pagamento de suas contas e este

imagt!ra~qTiiTnto ba de delicioso em
uma morte como a que eu planej >
E para experimentar, vej imos :

No dia seguinte o Jornal ão Çom-
mercio e a Gazeta de Noticias publi

Serviço doméstico
Estão no domínio de todos as

grandes difficuldades e irieüpérá-
veis emb raços que nos cauíam
d>a a dia o eystema norque entre
nó? é feito o serviço doméstico.

Não ha mãe de familia que de
um moinento para outro não seja
atirada aos encargos do serviço cu*
linario, porque a sua criada íh'a
deixou sem a riso prévio e sem cau»
sa justa.

O systema de locação de serviço
com matricula na Municipalidade,
posto em pratica aqui logo depois
do adoento da Republica, é de in-
contestável vantagem para o loca-
tario e para o locador.

Foi infelizmente des.presa.di. tão
útil medida de interesse publico.Sp nos é licito, porém, faze-* um
pedido á- illustre edilidade o faze-
oqos no sentido d s mv po-ta eo:i vi-
gor aquella proveitosa medida,d'00-
de tantos beaefií.i is nos podem ad-
vir.

F-^z exercicio hohtèm na Praça
de Pelotas o 11? Batalhão dlnfan-
taria s> b o commando do Sr. Major
Tboraé Cordeiro.
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O MARIO
ali

Lisongeados pelo fanco acolhi-
mento que temos tido do publicodesta Capital p.rojmetamos augrnen-
tar o formal od"Ò líjArafr;? tornan-
do-o assim ainda mais notiaioso
e interessante. (Jomprebeadeiu os
leitores o sem numero de difficul-
dades que se antolharn a quem, não
encarando sacrifícios, procura fa-
zer da, imprensa alguma cousa
mais útil é -civijisadora do quetorpe vehiculo de injurias e des-
abafos pes?oaep.-

A imprensada a medida do valor
moral e intellecfeual de uma socie
dade Pensando deste modo não
nos afastaremos uma linha siquer
do comp omisso que temos paracomo publico ea no^-sa consciência.

ESCOLA MILITAR
¦ - 7*

Agradecemos a esta illustre cor-
por ação o convite que nos enviou
para a soifée dedicada a seus colle-
gis das Escalas do Rio, vindos do
norte da Republica,e que effectaar-
se*á amanha.

OS CARTÕES
Sobre a emissão das moedas do

Sr. José Cjr.êa de Mello, fica em
nosso poder um artigo se a que dei-
xamos de pubiicar hoje, devido a
falta de espaço, o qua faremos
amanhã.

;>a ,•„ í

LEILÃO
Amanhã o agente Motta fará lei-

lão, ás 12 horas do dia, em seu ar--£B-a-gen%-4-P-raca do For reira?—

Com destino ao Pará eoabarci
amanhã no vapor "Manaus" o Sr.
Alferes do 15 Batalhão dlnfante-
ria Adolpho Guilherme da Miran-
da Lisboa.

Antônio Dias da Rocha
Victima de febre amarella, finou

se hoje,ás 9 i da manhã, este mdi-
toso moco que, apenas 27 dias,
navia chegado á esta capital.

Moço talentoso, caracter achry-
solado, empunha-se a todos que ti-
nham a ventura de o conhecer pelaainenidade de uma natural sympa-
tia.

Improficuo foram os recursos da
sciencia, a par do zelo e esforços d.p
seu irmão, o cidadão Joaquim Dias
da Rocha, honrado commerciante,
a quem sentimentamos por tão do
lorosa perda.—Paz-a-sua-alma^.

Leitores, actualmente,
Invaduesta capital,
Uma chuva universal,
De cartões <lo toda sorte;
E o Sampaio que não dorme
Que não perde óccasião
Declarou guerra de morte,
A tudo quanto é cartão ! V

.air, '
Invade todo o paiz fala
Esta praga de cartão J á ,". >'
Vae da sen ti na ao salão
desce do galho á raiz ,
E o Zé povo—sem razão
(Perdoe-me ao Zé-Pacato)
E' sempre quem paga O pato
Quero dizer...- o'tostão !

E o mesmo povo s'empenha
Contra a tal;in n d ação S\ &$)£
Mas, quer s'empenhe quer náo
Não ha typo que uão tenha
Um no bolso, outro na mão. ...
De forma que desta sorte
Só quem nos salva é a policiaFazendo guerra de morte
A tudo quanto é cartão ! ,

AftfWUWUWU)^
02»I IA. J

feft^fc^fca^f^»»
Completam annos hoje :
O illm. Sr.
Cândido Pamplona.

Mario, filho do Sr. Targiuo Mendes.

CEIANDO COM A VIUVA

ÍA' Alb. Pimentel)

GuardüSto a ceia, pallida senhora ?
Faz ura frio na rua ! Venho inoito
De fadiga Ceienios ! Que conforto
Em teu lar! Como a chuva cái lá fora !
Urge o estômago. A --mesa sem demora!
Çoria-mè esse presunto, emquanto eu cortoO empadão ! Venha o frango ! um copo agoraA transbordar de generoso Porto !
Café! .. Oognac !....Eo estômago.:— ostou choio !liosua e dorme. Espreguiça - ne... Teu seioBate Ha uni convite no tou doce olhar....

Ai! rainha senhora! comer não Insta... Sinto
Que o amor também, a resmungar, faminto,Diz:—O' viuva, da-me do ceiar !

O. JBilac.

|
i
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No • Café Pery," tem uma-para
o fc>r. Cf.

Cypriano Chaves.

Por cartões, bastapi de bonda
Que valem bem ura tostão
Embora que o tal gerente-Nos^seus coupons ao freguez
Prometta diariamente
Dar no fim de cada mez
Uma gratificação;!

*
Esta gratificação
Nunca ninguem soube delia,
E eu acho que p'ra obtel-a,

.Precisa tiraba a sorte. ¦... .
Na loteria do cão ...
Portanto, peço a policia -
Que faça guerra de morte
Pela tal gratificação.

# ' Lu
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CONCERTO
Consta nos que por todo estemez, em um de nossos salões, o ar-tista Sr. Henrique Jorge, o já co*nhtícido violinista cearense, daráum concerto em seu beneficio, afimde retirar-se para a capital federal,

onde prettnie aperfeiçoasse emsua arte.
Tomarão parte o conhecido maestro Jorge Victor, pae do beneficiado, e outros talentosos amado*res.

Cambio
Hoje —11 i|'&,

Segue amanhã para Manaus oAlferes do 36? Batalhão d'Infante~ria Sr. Francisco bqueiia de Mel-lo Rego Barros.

Embarca amanhã para o sul onosso particular amigo Sr. Theo-
philodc Almeida Eor|uja» dignoempregado da Alfândega leste Es-tado*

Boa viagem, e que seja feliz nosestudos que vae encetar—são osnossos votos.

Consta-nos—qner algunsTãpàzesr
de talento pretendem fundar nestacapital um ciub litterario comaainda não houve igual eutre nós.Dizem-nos que o programmada nova agremiação é o mais origi-nal e curioso possível. Propõem-se os intrépidos moços matar atempo, e o tédio da vida cearense
proporeionando-se mutuamente a-grada veis palestras lítterarias ca*pazes de aceordar o estimulo noespirito dos sócios.

Boa idéa. Si ó verdade o queouvimos dizer, desde logo damosparabéns ao Ceará.

Continua o êxodo de cearenses
para o Norte da Republica.

M Assucu- Brasileiro
Ha annos que os mercados portumiezesse supprem quasi exclusivamente de aséu>

ul\2Í,v l>roceden^ franceza:e aliem*,bemoidmanospor signal, em consequeneiide estar aniquillaia a navegação Revela
««rim 

°f 
?°ít08 P9rt««ne««i.e braziièiros. o^-seiem, relativamente muito mais caTdaW^tretes pelos vapores vindo da America.oom a próxima approvação do tratado)de commercio com o Brazil, que concedei»assucar d'esta procedência o iniportantisai-mo bônus de trinta por cem-moa direitos^o-qne pi roce não sò voltaremos^ã' ter^õagrandes carregamentos que d'aqnelle opti-mo gênero u-s vinham ha annos de Per-nambuco, Bahia, Maranhão e outros por-tos se não que a navegação de velas, se-
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gundo todas íis probabilidades, voltará a-aoiinar-.se com proveito das praças pottu-•guezas e Brazil, o que é caso para nos re-
gosijarmus.

Certamente, o assacar francez e alleinao,apesar da baratesa dos fretes, não poderáde futuro, visto a grande differença nosdireitos, concorrer com o de procedênciabrazileira.

(Diário de Noticias de Lisboa).

D. Constância ile Oliveira

HUMORISMOS

Depois de longos e penozos so-ferimentos falleèeu hantem tfesta'capital a Ex? Sr? D? ConstânciaModesto dOliveira, virtuosa e dis-tineta mãi do Sr. Henrique JosécrOliveira, sócio da respeitávelfirma G-smes Barbosa & C?Com profunda e sincera magoa,enviamos pêsames ao Sr. Henri*
que d'01iveira e sua Exm? fami^
lia.

TRABALHOS LEGISLATIVOS
*«,7êni toJ?aiXo Vnvte nos trabalhos legisla-
^..;,,Co,,,g,t},so Fe,'eral 63 deputados,constantes da relação seguinte :

Pará

O lugar, dizia um protector a
um novo empregado, tem pequenoordenado, mas ó um logar de con-
fiança. Basta dizer que lhe passa
pelas i mãos vinte contos de réis
n'um dia.

O novo empregado, modesta
mente:

—Sendo assim, nem preciso -de
ordemnado.

¦-.&

1 lD(lio Aó Brazil._ -
Nina Ribeiro.

Maranhão
Costa Rodrigues.

_._^_^_w_,_'._.:....- JPiauhy -
5Ãànfriso Fialho.
fí "Pires Ferreira.

Nelson do Vasconcellos.

Ceará
José Beviláqua

Ü Fiodorico Borges.
10 Bastos do Nascimento.11 José Freire F. Bizerril.32 Marti nho Rodrigues.

Pernambuco
13 Luiz de Andrade.
14 Pereira de Lyra.
15 Almeida Pernambuco.
16 André Cavalcante.
17 Raymnndo Bandeira.
18 Espirito Santo.
19 Aunibal Falcão.

Alagoas
20 Leite, e Oiticica.

Sergipe
21 Felisbello Freire.
22 Oliveira Valladão.

Bahia
23 Marcolino Moura.
24 Dionisio Cerqueira.
25 Pereira de Mello.

A®1JJ)JRAZ : '

O Sr. Governador do Estado de»elarou ao cidadão Manoel José de
Freitas Ramos e mais moradores
da villa de Aquiraz que, attenden-
do ajusta reclamação» que fize-
ram, no sentido de ser também li-
gada a referida localidade pela re-
de telegraphicB,, envidada todos
os esforços para que se;ja dotada
de siinelhante melhoiàmento, cum-
prindo observar que a realisação
deste desideratuin dependia do
Governo da União.

Justa e muito justa ó a preten-
ção do distineto povo da histórica
Villa 4o Aquiraz; e fazemos, 70tós
para que g.Ex? o Sr õoverudArligue-se^-fíomè-al^u
miJnoramento, conquistando assima gratidão dos Aquiraenaes.

a 10$800 ; para o Pará a 16$2O0
e para Manáos a 31$950, havon-
do^ franca concessão de bilhetes
até a hora da partida dos pa-
quetes.

LEILÃO
AMANHÃ, 21 DO CORRENTE

NO ARMAZÉM DO AGENTE MOTTA

AO MEIO DIA
moveis e mercadorias do costuma,augmentados com uma partida d*saccas de farinha do Maranhão.,
(talvez umas 300 saccas). assim co-mo trinta e cinco saccas de arr zda índia, e mais alguns extraordi-
narios.

Pede-se aos phüosophos que seacham compromettidos, o favo»- deirem pagar suas c mtinhas, umas
já respirando antigüidade, senão ..senão...

'^J WSWggggHga»»

.. 
.¦

iglIijjiiiiiMs,
Mais uma especulação

Li na Republica n. 29 deste mezum artigo sob o titulo acima e so*
m aSeacia de attestados ; rego
ca o favor de declararem se tal ar-ügo se entende comigo cu com ai-guns de meus fiihos.

Nesta cidade sou muito conheci
hnL°^Commercio '"^Portador atéhoje tem sempre honrado minha
S^SaeroH e. graças a Deus
1 «í™ h,° com 1ue a>atar « íomea alguns, detractores da honra a-
JíimVf0 precfeo de especularcom emigrantes,

Fortaleza, 19 de Maio de 1892.
Formiga & Filho.

(Continua).

Papei de impressão
Vende-se nest i typographia i m fardose em resmas»

=— LtMYHMt»

-IilfflU48«áfr -
Vende agora ao cambio de \t

Aproveitem esta pechincha!
Oasimira de cores
Panno fino de boa qualidadeDiagonal " «
Cassa e tecidos, chitas e madapoiâoOollannhos e punhosGravatas e lenços de sedaEspartilhos bordados nas pontasOhapéos de sol para senhoras".. u *' autômatos e demolla para homens
Botinas e sapatinhos para senhorasBotinas para homens
Ohapóos de boa qualidade para ho?~mens q meninos
Brim branco e de c»res
Panno para toalha
Ferfumarias
Água florida para tóiJette" quimim
Oriza, óleo Prageral e Pi verSabonetes finos
Chapéos de palha a 1$000 cada umsó para dar conta de venda. ¦¦
43 — RUA DA BOA VISTA — 43

A agencia do Lloyd Brazi-leiro, continua a vender passa-gons de proa para o Maranhão

> Vende-se uma boa armação paraloja de fazendas ou molhados, áPraça do Ferreira n. 31 A' tratarcom
JOSÉ1 CAMPOS.

*jfyA -
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LOJA DB FAZENDAS
MIUDEZAS,

CALÇADOS,
CHAPÉUS.

Preços baratissimos.

D2 B-RUA EORMOSA—92 B

João A ntonio Coelho.

Meaescal, Camprs
CHAMÁO a attenção dos seus
numerosos freguezes para um
completo e variadissimo sorti-
mento de miudezas e estivas
que têtn recebido ultimamente
para seu armazém -

RUA. JW. Façurido nu 60.

Aãrírssft£XÍÍJflE1H O

r».. ¦»"*•TELEGRAMM
Na Loja

COLOMBO
vende-se 1 metro de guella nara
fectopor 4$000 (custou 6$000), é
prra dar conta de venda.

V íriadissimo sortimento de sex
tas r ara creança, de todos os tama
nhos, bordados de ponta e entre-
meio, vende-se por menos do que
em Mitra qualquer parte 5 A, gri-
naldas para noiva, e cassmha ou
que&a.

11? mim1 §É1#MAK?k A v**:-w wli 'ii' w

O CINTO E QUINZE
Objectos nara pinturas, tintas da

melh r qualidpde e cores variadas,
oieo especial, verniz ultra-fino. tu»
do isto encontra-se neste estabele-
cimento, árua Formosa

Bm d JLAw

-m-

ALFAIATARIA
Antiga e acreditada casa de

Olegariõ A- dos Santos

SOARES & IRMÃO. prGpara-se com proinptidâo,
aceio o elegância toda e qual*
quer^obra concernente ao seu
.mister^- ——^___M.OIbfbü»K$

Mna. do Major Facunão K 112
—Trincheiras 1 e 2—

TEM A VJENDA :

800
960
900

-500

ASSUCAR
Cri-talisado, kilo
Refinado tfem
Dito em barrica
Dito mascavo

MÀIZENA

i ARROZ -

BACALHAU

SABÃO

k NAS OFFICINAS DE

Gonçalo J. do Nascimento
¥-_>•.'' 

'*-¦: "¦ '.•

A' Rua cPasseiiíblca ti. 36

Concertão-se relógios de todos
os systemas e. formatos, jóias
e mais objectos de ouro ou
prata, caixas de musicas, etc.
O proprietawl promette, alem
da máxima perfeição e prom-
ptidão GP C©mmod|4ade
nos preços e t§ grúÁp»

f. -

COMPRA 0ÜR0 VELHO POR PRE-
Ç0S ELEVADOS

B» 53 tis

I-BIT1?!

L&5Ü& IkráiSim®.!.'

¦'Especialidade—Batinas

para padres.
Preços módicos

11 bra

1 kilo

1 kilo

400

360

600

600"1 1*1

FARINHA DE TRIGO
l kio 420

Cadeiras americanas

RECEBERAM: '+,

Mene^cal, Campos & C*
ftffA-DO MAJOK FATIINDO, fit)

Completo sc&rtimeiat© de

QUEÍJOS 
'

DOCES
VINHOS—- -€ONSER¥AS

MANTEIGA BARRILIV

1 kilo
CIMENTA,

3$400

lkilo 1$700
Oavo, Canella, Erva-doce,

Chá, Kerosene, Vinho, Vina
gre, Azeite, Louças, Papel, etc.

J. JBossas & C?.

CAFÉ ARATANHA
A' PEAÇA DO FERREIRA

Neste elegante KIOSQUE—en*
contrará o freguez um sortimento
eomnleto de charutos finos, c^gar-
ros de todas as marcas, etc. licor,
phaitfnepnp, cidra, cerveja, vinho,
vermouth laran^inha.genebra, etc,
assim coTUO também uma grande
rpin-ntidfidn.de -retipees agradáveis

e muitos outros gêneros de su-
perior qualidade recebidos úl-
timaíDente., V ?

TuôiDãpe^-pre^s-^^

Nâo esqueçam; é na:

Rua Formosa n. 43 (canto da
Raa Senador Alencar)

T ABO ABO
—1>E—

Acapifc e andiroba

Vendem :

Iaa Menescal, Campos & &.

Rua do Major Facundo n? 60

que provocam, apetite a^ mais exi-
gente e esquisito estoinsgo,

"SS.IFY "BI1 J^
*N

Vende Ee um com seus pertences
a tratar na à

Os preços est fio ein relação
ao (PÉ* Cambio c!c 37.

Loja Colopibo
39 — Rua d^i Boa Vista —. 39

c Soares é Irmão.
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